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Capítulo I art. 5º e inciso III da Lei nº 8.080 de 19 de setembro de 1990, 

estabelece como objetivo e atribuição do Sistema Único de Saúde (SUS), "a 

assistência às pessoas por intermédio de ações de promoção, proteção e 

recuperação da Saúde com a realização integrada das ações assistenciais e das 

atividades preventivas“. 
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Às coordenações Municipais de Controle de Infecção, 
compete: 

  Coordenar as ações de prevenção e controle de infecção 
hospitalar na rede  hospitalar do município; 
 

  Participar do planejamento, da programação e da organização  
da rede regionalizada e hierarquizada do SUS, em articulação com 
a Coordenação Estadual de controle de infecção hospitalar; 
 

  Colaborar e acompanhar os hospitais na execução das ações de 
controle de infecção hospitalar; 
 

  Prestar apoio técnico às CCIH dos hospitais; 
 

  Informar, sistematicamente, à Coordenação Estadual de 
controle de Infecção hospitalar do seu Estado, a partir da rede 
hospitalar, os indicadores de infecção hospitalar estabelecidos.  
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CCIH DO HOSPITAL 
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Lei nº. 9.431/97 



O que é PCIH? 



Cabe à CCIH a elaboração do PCIH, que deve incluir, no 
mínimo, as seguintes atividades:  

Vigilância Epidemiológica 

Controle de antimicrobianos 

Processos para prevenção de transmissão  
de microrganismos 

Anvisa, 1994 



Normas e rotinas técnicas operacionais 

Padronização de medidas de prevenção 
 e controle das infecções 

Educação permanente dos profissionais da saúde em 
 relação à prevenção e ao controle de Infecção nos Serviços   

de Saúde 

Anvisa, 1994 



O QUE NÃO PODE FALTAR NO PCIH 

 

  Prevenção de infecções nas topografias mais comum (urinária, 

corrente sanguínea, respiratória, sítio cirúrgico) 

 Prevenção de infecções associada aos procedimentos de risco (cateter 

vesical, vascular, ventilação mecânica) 

 Educação Permanente 

Vigilância epidemiológica e microbiológica 

 Política de uso racional de antimicrobianos 

Metas a serem alcançadas 

Cronograma 

Anvisa, 1994 







Anvisa, 2015 





Anvisa, 2015 
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MODELO DE PLANO DE SEGURANÇA DO PACIENTE 
 
 

1 - Reuniões com os integrantes do NSP para discutir as ações e  

estratégias para o PSP e devem estar devidamente documentadas (atas, memórias, lista de 

presença e outros). 

 

2 – Reuniões regulares com as demais instâncias que gerenciam aspectos da qualidade, 

como, a Comissão de Controle de Infecção Hospitalar (CCIH), Comissão de Revisão de Óbito, 

Comissão de Análise de Prontuário, Comissão de Farmácia e Terapêutica (CFT), Comissão de 

Padronização de Materiais, Gerência de Risco, Núcleo de Saúde do Trabalhador, entre 

outras, 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MODELO DE PLANO DE SEGURANÇA DO PACIENTE 
 
 
 
 

3 -  Ações voltadas para o envolvimento dos usuários dos serviços de saúde. 

 

 

4 - Capacitação dos profissionais durante o período da jornada de trabalho, necessitando 

constar a comprovação em documento comprobatório com data, carga horária, conteúdo 

programático, nome e formação do instrutor e nome e assinatura dos profissionais 

capacitados. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
No mínimo, os seguintes assuntos devem estar contemplados no conteúdo programático: 
 

–– Qualidade e Segurança do Paciente; 

 

–– Regulamentações sobre Qualidade e Segurança do Paciente; 

 

–– Princípios Básicos em Segurança do Paciente; 

 

–– Tipos de EAs Relacionados à Assistência à Saúde; 

 

–– Protocolos de Segurança do Paciente; 

 

–– Indicadores de Segurança do Paciente; 

 

–– Cultura de Segurança; 

 

 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
No mínimo, os seguintes assuntos devem estar contemplados no conteúdo programático: 
 

–– Estratégias para a Melhoria da Qualidade e Segurança; 

 

–– Núcleo de Segurança do Paciente; 

 

–– Plano de Segurança do Paciente; 

 

–– Gestão de Riscos; 

 

–– Sistema de Notificação de Incidentes; 

 

–– Investigação do incidente;  
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Plano de Segurança do Paciente 

O QUÊ 

Objetivo da 

atividade 

QUANDO 

Data para 

início da 

ação 

QUEM 

Pessoas 

envolvidas 

na 

atividade 

POR QUÊ 

Motivos p/ a 

realização da 

atividade 

ONDE 

Definição do 

local da ação 

COMO 

Maneira a ser executada 

Estruturar 

os Núcleos 

de 

Segurança 

do Paciente 

nos Distritos 

Sanitários 

da SMS 

Abril a 

dezembro 

de 2016 

- CMSP 

- SAS 

- Gestores 

dos 

Distritos 

Sanitários 

- Melhorar a 

qualidade do 

atendimento aos 

usuários do SUS 

 

- Reduzir o número 

de eventos adversos 

e de mortes evitáveis 

Distritos 

Sanitários: 

Norte, Sul, 

Leste, Oeste, 

Sudoeste, 

Campinas/ 

Centro, 

Noroeste da 

SMS 

- Implantar os NSP nos 

Distritos Sanitários e nos 

serviços de saúde de cada 

região; 

- Capacitar os gestores, 

técnicos dos distritos 

sanitários e servidores das 

unidades de saúde acerca 

das legislações sobre 

Segurança do Paciente; 

- Apoiar e colaborar com a 

criação de Protocolos, 

Guias, Manuais e POPs 

sobre procedimentos de 

maior risco. 



Plano de Segurança do Paciente 

O QUÊ QUANDO QUEM POR QUÊ ONDE COMO 

Acompanhar a 

implantação dos NSP 

nos SS eleitos como 

prioritários pela 

COMCISS no 

município de Goiânia  

Maio a 

dezembro de 

2016 

- CMSP 

- SAS 

- Distritos 

Sanitários 

- Gestores dos 

SS prioritários 

- Fomentar a 

criação da cultura 

de segurança nos 

SS eleitos como 

prioritários pela 

COMCISS, no 

município de 

Goiânia 

 

- Reduzir os erros e 

mortes evitáveis 

- MNC; 

- HMDI; 

- UPA Itaipu; 

- UPA Noroeste  

- Reuniões de sensibilização 

com os responsáveis pelo NSP 

dos SS citados; 

 

- Estabelecer cronograma, em 

parceria com os SS, para 

elaboração e implementação 

dos principais protocolos 

estabelecidos pela ANVISA; 

 

- Apoiar a criação de 

Protocolos, Guias, Manuais e 

POPs sobre os procedimentos 

de maior risco. 



Plano de Segurança do Paciente 

O QUÊ QUANDO QUEM POR QUÊ ONDE COMO 

Colaborar com a 

elaboração de 

protocolos sobre 

segurança do 

paciente 

Janeiro a 

dezembro de 

2016 

-CMSP 

-NSP dos SS 

públicos, 

privados e 

filantrópicos 

-Cumprimento da 

legislação vigente; 

-Fomentar a 

cultura de 

segurança nos SS 

SS da rede 

pública, privada 

e filantrópica 

prioritários 

-Avaliar protocolos, guias e 

manuais sobre segurança do 

paciente com devolutiva do 

processo aos SS. 

Realizar vigilância e 

monitoramento 

sistemático dos 

Eventos adversos 

graves e óbitos 

ocorridos nos SS 

Janeiro a 

dezembro de 

2016 

CMSP - Garantir alta 

adesão das 

instituições no que 

tange a 

Segurança do 

Paciente 

Formulários do 

Formsus e 

Notivisa 

- Verificar periodicamente as 

notificações realizadas pelos 

SS no Notivisa e Formsus. 

 

- Acompanhar o processo de 

investigação dos eventos 

adversos graves e óbitos 

ocorridos nos SS. 

 

- Avaliar as medidas adotadas 

para o gerenciamento dos 

riscos nos SS. 



Plano de Segurança do Paciente 

O QUÊ QUANDO QUEM POR QUÊ ONDE COMO 

Capacitar os 

profissionais de saúde 

sobre segurança do 

paciente  

Maio e outubro 

de 2016 

CMSP - Disseminar a 

cultura de 

segurança nos SS 

públicos, privados 

e filantrópicos 

Auditório da 

Vigilância 

Sanitária 

Municipal 

Realizar eventos sobre 

segurança do paciente 

voltados para os profissionais 

de saúde envolvidos na 

assistência  

Acompanhar o 

cadastro de todos 

hospitais com leitos de 

UTI no Notivisa 

Até maio de 

2016 para os 

SS formalmente 

constituídos 

Responsável 

pelo NSP  

CMSP 

-Cumprimento da 

legislação 

Formulário de 

cadastramento de 

SS disponível no 

site da ANVISA 

Organizar cronograma para 

verificar no site da ANVISA o 

cadastro dos NSP das 

instituições prioritárias 

definidas pelo Plano Integrado 

de Segurança do Paciente. 

 

Solicitar e acompanhar o 

cadastro do NSP das 

instituições prioritárias que 

iniciarem as atividades no ano 

de 2016 



Plano de Segurança do Paciente 

O QUÊ QUANDO QUEM POR QUÊ ONDE COMO 

Verificar a 

implantação do 

NSP e ações 

efetivas dos 

Serviços de 

Controle de IrAS 

Janeiro a 

dezembro de 

2016 

CMSP 

COMCISS 

-Cumprimento da 

legislação  

-Melhoria da 

qualidade da 

assistência 

Serviços de Saúde da 

rede pública, privada 

e filantrópica 

prioritários 

- Realizar visitas sanitárias nos 

Serviços de Saúde que possuem leitos 

de UTI que estão no percentil 90, em 

conformidade com as determinações 

do plano integrado. 

 

- Assessorar os serviços de saúde na 

elaboração dos protocolos de 

segurança do paciente. 

 

- Verificar a implementação dos 

protocolos de segurança do paciente e 

do controle de IRAS. 

 

-Solicitar o preenchimento e envio do 

questionário de auto-avaliação das 

práticas de segurança do paciente 



Plano de Segurança do Paciente 
 

O QUÊ QUANDO QUEM POR QUÊ ONDE COMO 

Verificar a 

implantação do 

NSP e ações 

efetivas dos 

Serviços de 

Controle de IRAS 

Janeiro a 

dezembro 

de 2016 

CMSP 

COMCISS 

-Cumprimento da 

legislação  

-Melhoria da 

qualidade da 

assistência 

Serviços de Saúde 

da rede pública, 

privada e filantrópica 

prioritários 

-Trabalhar a adesão do Formsus nos 

Serviços de Saúde de Goiânia. 

 

-- Trabalhar por meio de assessoria 

direta com os Serviços de Saúde na 

construção, elaboração e avaliação 

dos indicadores de IRAS e Segurança 

do Paciente. 

 

-Assessoria direta aos serviços de 

saúde na implementação das 

medidas de prevenção e controle de 

IRAS e segurança do paciente.  

 



Plano de Segurança do Paciente 
Planejar as ações voltadas 

para a segurança do 

paciente e controle de 

IRAS conforme a análise 

dos dados/informações 

notificados 

Janeiro a 

dezembro de 2016 

CMSP 

COMCISS 

-Melhoria da 

assistência nos SS 

COMCISS - Gerenciar os dados obtidos por 

meio do FORMSUS e NOTIVISA 

- Gerar informações por meio da 

análise dos dados obtidos 

- Divulgar as informações aos 

serviços de saúde e à comunidade 

- Propor as medidas de intervenção 

necessárias  

Monitorar as notificações 

de IrAS 

Janeiro a 

dezembro de 2016 

COMCISS -Cumprimento da 

legislação 

-Melhorar a qualidade 

da assistência 

prestada aos usuários 

dos SS 

Departamento de 

Vigilância Sanitária 

Municipal 

-Verificar e analisar periodicamente 

as notificações das IrAS pelo 

Formsus  

-Solicitar correções, se necessário, 

por meio de email, telefone, 

atendimento presencial na 

COMCISS ou visita sanitária 

-Em caso de atrasos no envio das 

notificações pelos Serviços de 

Saúde, proceder a cobrança por 

meio de email, telefone, 

atendimento presencial na 

COMCISS ou visita sanitária. 

Persistindo a falta de notificação, 

comunicar a autoridade sanitária 

(fiscais do CFEAS) para as 

providencias legais  



Plano de Segurança do Paciente 

O QUÊ QUANDO QUEM POR QUÊ ONDE COMO 

Cooperar com a 

criação de programa 

para digitação de 

dados de IRAS  

2016 COMCISS 

CECIH 

HDT 

HUGO 

CRER 

CONECTASUS 

COMCISS de 

Aparecida de 

Goiania 

Otimizar a gestão 

dos 

dados/informações 

no Estado de 

Goiás 

Goiânia 

Goiás 

- Coordenar o grupo de 

trabalho. 

 

- Oferecer informações para 

subsidiar a criação do 

programa 

Avaliar a execução do 

contrato da empresa 

terceirizada que 

realiza a higienização 

e limpeza das 

unidades da SMS 

Janeiro a 

dezembro de 

2016 

CMSP 

Distritos 

Sanitários 

(Norte, Sul, 

Leste, Oeste, 

Sudoeste, 

Campinas/Centr

o, Noroeste) da 

SMS. 

- Garantir o 

cumprimento das 

cláusulas 

contratuais 

- Qualificar a 

execução das 

ações da empresa 

contratada 

SS da SMS de 

Goiânia 

selecionados por 

amostragem 

- Criar instrumento a ser 

utilizado pelos Distritos 

Sanitários para avaliar a 

execução das atividades da 

empresa terceirizada nos SS. 



Plano de Segurança do Paciente 
O QUÊ QUANDO QUEM POR QUÊ ONDE COMO 

Acompanhar o 

cadastro no Notivisa 

de todos hospitais com 

leitos de UTI, serviços 

de hemodiálise, 

serviços de 

quimioterapia, bancos 

de sangue e serviços 

de radiodiagnóstico.  

Até maio de 

2016 para os 

SS formalmente 

constituídos 

Responsável 

pelo NSP  

CMSP 

Cumprimento da 

legislação 
Formulário 

de 

cadastramen

to de SS 

disponível 

no site da 

ANVISA 

 

 

 

 

 

Organizar cronograma para 

verificar no site da ANVISA o 

cadastro dos NSP das 

instituições prioritárias 

definidas pelo Plano 

Integrado de Segurança do 

Paciente; 

- Solicitar e acompanhar o 

cadastro do NSP das 

instituições prioritárias que 

iniciarem as atividades no 

ano de 2016. 



 



 



 



 

 

 

DESAFIOS?????? 





EQUIPE DA COMCISS – GOIÂNIA - GO 



Estado de Goiás 

 



OBRIGADA!!!! 

dpciss2014@gmail.com 
 

 (62) 3524-1552 
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